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1 INTRODUÇÃO 
O sarampo é uma doença infecciosa aguda, de elevada transmissibilidade, causada 
por um vírus pertencente ao gênero Morbillivirus, reconhecida como um problema de 
saúde pública, pois, desde os primeiros relatos clínicos, esteve associada a quadros 
graves, elevada morbimortalidade e disseminação, sobretudo entre crianças, 
constituindo-se, ao longo do tempo, como uma das clássicas doenças exantemáticas 
da infância (Borges et al., 2024; Silva, 2023). Sua disseminação ocorre por via 
respiratória, por meio de gotículas expelidas por indivíduos infectados, propiciando 
sua rápida propagação em ambientes coletivos. Ainda que a ampliação das 
campanhas de imunização tenha promovido expressiva redução na incidência e na 
morbimortalidade da doença ao longo das últimas décadas, o sarampo permanece 
como uma doença agravante, principalmente em contextos nos quais a imunização 
não atinge níveis adequados (Campos et al., 2025). Cumpre aqui destacar, que o 
Brasil recebeu, no ano de 2016, o certificado de eliminação da circulação do vírus do 
sarampo, entretanto, a partir de 2018, observou-se a reintrodução da doença no 
território nacional, com ocorrência de surtos em diversas regiões do país (Brasil, 
2026). O recrudescimento tem sido associado, segundo dados do Ministério da Saúde 
e da Organização Mundial da Saúde (OMS), principalmente, à redução da cobertura 
vacinal, à circulação internacional do vírus e ao aumento do número de indivíduos 
suscetíveis, fatores que comprometem a manutenção do controle epidemiológico da 
enfermidade (Brasil, 2026). Ademais, Rodrigues et al. (2022) apontam que a 
vacinação permanece como a principal estratégia de prevenção, sendo necessária a 
manutenção de níveis superiores a 95% de cobertura para evitar a ocorrência de 
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novos surtos. Apesar dos avanços no campo da vigilância epidemiológica, ainda se 
observa a necessidade de mais investigações acerca do comportamento da doença 
em contextos regionais, uma vez que, segundo Silva (2023), é observado a 
persistência de casos suspeitos e confirmados em diferentes localidades. Nesse 
sentido, tem-se como questão norteadora: qual a incidência de casos de sarampo no 
Brasil entre os anos de 2020 e 2025 e como esses dados reverberam no 
comportamento epidemiológico da doença no período? Diante do exposto, o estudo 
tem como objetivo analisar a incidência de casos de sarampo no Brasil no período de 
2020 a 2025, a partir da distribuição temporal, possíveis fatores associados e os 
impactos na vigilância epidemiológica. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo observacional, de caráter descritivo, com delineamento de 
série temporal e abordagem quantitativa. A pesquisa utiliza dados secundários de 
domínio público, obtidos por meio do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS), vinculado ao Ministério da Saúde. O estudo tem como objetivo 
analisar a incidência do sarampo no Brasil no período de 2020 a 2025. Serão 
considerados registros de casos notificados e confirmados da doença, incluindo 
indivíduos residentes, de todas as faixas etárias e de ambos os sexos. As variáveis 
analisadas incluem: número de casos de sarampo, sexo, faixa etária e ano de 
ocorrência, possibilitando a avaliação da evolução temporal da doença no período 
estudado. Os dados serão organizados e analisados por meio do software Microsoft 
Excel, com cálculo de frequências absolutas (n) e relativas (%). Os resultados serão 
apresentados em tabelas e gráficos, permitindo a visualização da tendência temporal 
da incidência da doença, bem como sua possível relação com a cobertura vacinal. Por 
utilizar exclusivamente dados secundários de domínio público, sem identificação 
individual dos participantes, o estudo está dispensado de apreciação por Comitê de 
Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho 
Nacional de Saúde (Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este é um trabalho de conclusão de curso com resultados parciais. De acordo com os 
dados extraídos do DATASUS, referentes aos casos de sarampo no Brasil no período 
de 2020 a 2025, observou-se um total geral de 331.070 casos registrados no país. A 
análise demonstra distribuição desigual entre os estados brasileiros, demonstrando 
maior concentração de casos em determinadas unidades federativas (Brasil, 2026).Os 
estados que apresentaram maior número de casos de sarampo no período analisado 
foram Pará (83.840 casos), Amapá (58.707 casos), São Paulo (29.659 casos), 
Pernambuco (29.378 casos), Bahia (28.564 casos), Rio de Janeiro (21.433 casos), 
Maranhão (18.274 casos), Minas Gerais (17.149 casos), Ceará (15.982 casos) e 
Amazonas (14.621 casos). A distribuição desigual dos casos demonstra que 
determinadas regiões permaneceram mais suscetíveis à circulação viral, mais 
especificamente em estados com densidade populacional, intenso fluxo migratório e 
dificuldades relacionadas à manutenção de altas coberturas vacinais (Rodrigues et 
al., 2022). Ademais, fatores socioeconômicos, desigualdades no acesso aos serviços 
de saúde e hesitação vacinal podem ter contribuído para o aumento da incidência 
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nesses territórios (Silva, 2023). Nesse contexto, observa-se que a persistência de 
elevados números de casos repercute na vigilância epidemiológica, exigindo maior 
capacidade de monitoramento, rastreamento de contatos e intensificação das 
campanhas de imunização (Campos et al., 2025). Estados com maior incidência 
demandam respostas mais rápidas dos serviços de saúde, especialmente diante da 
elevada transmissibilidade do sarampo e do risco de surtos em populações não 
imunizadas (Borges et al., 2024). Além disso, a circulação contínua do vírus reforça a 
necessidade de fortalecimento das estratégias de vacinação de rotina, educação em 
saúde e qualificação dos sistemas de notificação, visando reduzir a disseminação da 
doença e ampliar o controle epidemiológico em âmbito nacional (Rodrigues et al., 
2022). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um trabalho de conclusão de curso em desenvolvimento, os resultados 
serão apresentados após a conclusão integral da pesquisa e da análise dos dados 
obtidos. Entretanto, a partir dos dados preliminares extraídos do DATASUS e 
organizados em planilhas no Microsoft Excel, já é possível observar que o Brasil 
apresentou expressivo número de casos de sarampo entre os anos de 2020 e 2025, 
com distribuição desigual entre os estados brasileiros e maior concentração em 
determinadas regiões do país. 
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